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O mundo está em constan-
te mudança. Conforme novas 
tecnologias surgem, as neces-
sidades da sociedade também 
mudam, e isso afeta diretamente 
algumas profissões que, em al-
guns casos, deixam de ser neces-
sárias e desaparecem completa-
mente. O site History Defined 
listou dez atividades que tiveram 
esse triste fim, e nós reproduzi-
mos a seguir. 

O despertador humano
Hoje em dia, com simples 

toques na tela do celular você 
consegue definir um horário 
para ser acordado. Alguns anos 
antes essa função era feita pe-
los relógios despertadores. Mas 
e antigamente, quando nenhu-
ma dessas tecnologias existiam, 
como as pessoas garantiam que 
acordariam na hora certa? 

Nos anos 1800, com a revolu-
ção industrial e início das ativi-
dades fabris, cumprir horários se 
tornou uma exigência. Por isso 
um profissional se tornou muito 
importante no dia a dia dos ci-
dadãos: o despertador humano, 
ou seja, uma pessoa que tinha a 
responsabilidade de, em deter-
minado horário, bater na janela 
de seus clientes para acordá-los. 

Repositor de pinos
Se você já jogou boliche, 

ou já viu uma pista de boliche 
pela televisão, deve conhecer o 
mecanismo que repõe os pinos 
no jogo. Hoje em dia a tarefa é 
automatizada mas, no início, a 
atividade requeria que pessoas 
repusessem as peças. Geralmen-
te os empregados para esse car-
go eram crianças. A atividade em 
questão, além de entediante era 
muito perigosa, visto que os re-
positores poderiam ser acertados 
na cabeça pelos pinos ou pelas 
bolas de boliche. A profissão co-
meçou a morrer em 1956, quan-
do uma máquina foi inventada 

ESPECIAL

10 PROFISSÕES QUE NÃO EXISTEM 
MAIS E OUTRAS 5 QUE PODEM 

DEIXAR DE EXISTIR
Site conta história de profissões muito requisitadas antigamente, mas que 

hoje parecem coisa de outro mundo
Da Redação

para cumprir a função. 

Cortador de gelo
Antes da invenção da geladei-

ra, manter os alimentos frescos 
por mais tempo era uma tarefa 
difícil. Em regiões mais frias, 
por volta dos anos 1800, a po-
pulação recorria ao gelo forma-
do em lagos para refrigerar os 
itens perecíveis. Para isso, con-
tratavam um profissional espe-
cializado em cortar os blocos. 
A tarefa era arriscada, e deixou 
rapidamente de existir no início 
dos anos 1900, quando a primei-
ra geladeira foi inventada. 

Coletor de sanguessugas
Você já deve ter visto a cena 

em algum filme: sanguessugas 
são colocadas no corpo de uma 
pessoa doente para realizar uma 
sangria com finalidade de tratar 

enfermidades. Antes da medici-
na moderna entrar em ação, essa 
prática era muito popular, e as 
sanguessugas eram um item de 
alta demanda. 

Por essa razão, coletores de 
sanguessuga se tornaram tão 
necessários. Esse profissional 
adentrava em pântanos em busca 
do animal e, em muitas ocasiões, 
utilizava cavalos velhos ou até 
mesmo  seu prórpio corpo para 
transportar a encomenda. 

Acendedor de lâmpadas
Atualmente, a energia elétrica 

é algo trivial na maior parte do 
mundo. A iluminação é indis-
pensável dentro de casa e tam-
bém nas ruas, para questões de 
segurança. Mas no passado as 
ruas eram iluminadas de forma 
manual por um profissional res-
ponsável por acender os lampi-
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Garotas do CigarroAcendedor de lâmpadas
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ões que ficavam no alto de pos-
tes. Pela manhã, retornavam e 
apagavam todas as chamas, para 
acendê-las novamente no início 
do anoitecer. A profissão come-
çou a deixar de ser necessária 
com a invenção da lâmpada a 
gás, em 1814, e posteriormente 
com o surgimento da lâmpada 
incandescente, criada por Tho-
mas Edson em 1879. 

Caçador de ratos
A maioria das pessoas não 

gosta desse animal, que mui-
tas vezes é apontado como um 
grande transmissor de doenças. 
Durante a época da peste negra, 
ficar longe de ratos era conside-
rada uma necessidade. Por isso, 
algumas pessoas começaram a 
trabalhar como caçadores pro-
fissionais de ratos. Essas pesso-
as enjaulavam, ou atiravam nos 
animais, e depois os entregavam 
as autoridades. A profissão, con-
tudo, deixava os caçadores mui-
to expostos à doenças e, com a 
invenção de pesticidas e ratoei-
ras, deixou de ser necessária. 

Computador humano
Saber fazer contas rapidamente 

era uma qualidade muito apre-
ciada anos atrás. Se você assistiu 
o filme Estrelas Além do Tem-
po deve se lembrar das mulheres 
computadores que trabalhavam 
para a Nasa. A profissão se tornou 
obsoleta com a invenção do com-
putador eletrônico, nos anos 70. 

Ressurreicionistas
Apesar do que o nome da pro-

fissão sugere, esse profissional 
não era responsável por tentar tra-
zer pessoas de volta a vida, mas 
sim por roubar seu cadáver de seu 
túmulo. Isso acontecia porque, an-
tes da medicina moderna e do en-
tendimento sobre o corpo humano 
que temos hoje, estudar cadáveres 
era a melhor forma de se entender 

a anatomia humana. 
A prática do estudo de cadá-

veres era legal, desde que feita 
a partir de um corpo adquirido 
dentro da lei. Mas essa tarefa 
era difícil e os cadáveres legali-
zados eram escassos. Por isso o 
mercado paralelo estava em alta, 
muitas universidades contrata-

vam Ressurreicionistas para 
conseguirem corpos para estudo. 
A profissão persistiu até 1832, 
quando uma lei proibiu o roubo 
de cadáveres. 

Garotas do cigarro
No início dos anos 1900, an-

tes de os malefícios do cigarro 

serem tão conhecidos e divulga-
dos, garotas bonitas eram con-
tratadas para carregar cigarros 
em bandejas e vendê-los em ba-
res e clubes. Geralmente as mo-
ças usavam roupas curtas, para 
chamar a atenção dos clientes. A 
profissão entrou em declínio na 
metade dos anos 1900, quando 
máquinas de venda de cigarro 
foram inventadas. 

“Noivo do banquinho”
Esse profissional era respon-

sável por conversar com o Rei 
e auxiliá-lo com suas necessida-
des enquanto estivesse usando 
o banheiro. Alguns historiado-
res acreditam que cabia a esse 
empregado, também, a função 
de limpar as partes íntimas do 
monarca após utilizar a privada. 
Além disso, cabia ao noivo do 
banquinho a função de esvaziar 
o penico utilizado pelo monarca. 
Esse profissional era considera-
do um cargo de confiança. 

Profissões que podem 
desaparecer no futuro

Segundo o Fórum Econômico 
Mundial, 40% das pessoas acredi-
tam que seu emprego será obsoleto 
dentro de cinco anos. O site His-
tory Defined trouxe cinco profis-
sões que podem deixar de existir 
em meia década, sendo eles:

Caixa: as cobranças de caixa 
de supermercado os lojas pode 
deixar de ser feita por pessoas e 
ser completamente automatizada 
por computadores;

Caixa de banco: as funções 
de gerência muito provavelmen-
te não serão afetadas, visto que a 
interação humana é essencial em 
alguns casos, mas os caixas de 
banco poderão ser completamen-
te substituídos pela interação do 
cliente com o app de seu banco;

Motorista de táxi/aplicati-
vos: por enquanto, os carros au-
tônomos são realidades apenas 
em algumas cidades do mundo 
mas, com sua popularização, 
companhias poderão optar por 
utilizar apenas carros que se diri-
gem sozinhos ao invés de pagar 
salários para que pessoas façam 
essa função; 

Agente de viagens: cada vez 
mais as pessoas interessadas em 
realizar uma viagem tem com-
prado suas passagens, reserva-
do hotel e criado itinerários por 
meio de sites de viagens, deixan-
do de precisar procurar um agen-
te de viagens para isso; 

Carteiro: com contas vindo 
por email ou aplicativo, e com 
pouquíssimas pessoas escreven-
do cartas, a função do carteiro 
no sentido original da palavra 
parece estar com os dias conta-
dos. Até mesmo para a entrega 
de encomendas já se testa outros 
modelos, como o uso de drones.

Fotos: R
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Caçador de ratos

Computador humano
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Imagine um aparelho que per-
mite ao usuário escutar apenas o 
que ele gosta de ouvir. Um fil-
tro auricular imperceptível que 
modifica os sons das palavras 
de modo que cada um capta 
apenas o que lhe interessa, não 
importando o que outras pesso-
as falem. Dotado de machine 
learning, sua promessa é trazer 
felicidade. Aprendendo com 
as preferências do seu dono, o 
aparelho rapidamente descobre 
o que se conecta à sua visão 
de mundo e ajuda a criar uma 
percepção, também chamada 
de “narrativa”, que lhe é total-
mente favorável e compatível. 
Versões mais caras vêm com um 
cancelador de ruídos que torna a 
experiência mais imersiva.

Apresentado com o slogan 
“ser feliz só depende de você”, 
o produto é um sucesso instan-
tâneo. O receio inicial dos espe-
cialistas, de que a interação entre 
as pessoas deixaria de acontecer, 
é superado pelo fato de elas con-
tinuarem se encontrando e con-
versando. Pelo contrário, passa-
ram até a falar mais, perdendo 
seus filtros sociais, também 
conhecidos outrora como bons 
modos e educação, verbalizando 
por instinto e sem maiores cui-
dados. A sensação de liberdade e 
conforto descrita pelos clientes é 
insuperável.

Problemas acontecem apenas 
quando a bateria de um dos apa-
relhos falha: ao escutar o que as 
pessoas falam realmente e perce-

ARTIGO

QUEM É ELEITO RADICAL, TEM INCENTIVOS 
PARA PERMANECER RADICAL

Por Leonardo Barreto

ber a contradição entre a narrati-
va e a realidade, alguns entram 
em choque e, não raro, cometem 
violência contra si e com outros. 
Mero efeito colateral.

O problema mais sério ocorre 
na política. Sem foco e aborda-
gem factual dos problemas prá-
ticos, a qualidade das decisões 
e das políticas públicas cai. Os 

debates no Congresso Nacio-
nal perdem pragmatismo e tudo 
passa a se resumir em disputa de 
visões de mundo entre facções 
cada vez mais radicais.

Não demora e a instabilidade 
chega ao processo eleitoral. Os 
líderes eleitos não são reconhe-
cidos pelo lado perdedor, que 
adota posição intransigente, 
tornando os governos frágeis e 
ineficazes. A falta de resultados 
compromete a confiança e os ín-
dices de suporte popular ficam 
restritos às falanges de seguido-
res. A preocupação de atingir o 
eleitor mediano evapora e a co-
municação política se volta ex-
clusivamente para manter apoia-
dores ativos e mobilizados.

À essa altura, é possível que 
você já tenha matado a chara-
da: ele está falando do impacto 
negativo do algoritmo das redes 
sociais sobre as pessoas e o siste-
ma político. Mas, não. Pelo me-
nos, não tão rápido….

Um mundo onde indivíduos 
só escutam o que querem ouvir 
e não dialogam realmente foi o 
pano de fundo do romance Auto 
de Fé, de Elias Canetti, publi-
cado em 1935 e tornado célebre 
muito mais tarde, quando o au-
tor recebeu o prêmio Nobel de 

1981. Nele, os personagens dis-
torcem as experiências vividas e 
as falas dos seus interlocutores 
de acordo com seus interesses e 
suas crenças. Ninguém conversa 
verdadeiramente, porque não há 
troca. É como se cada um tivesse 
o seu algoritmo interno instalado 
já de fábrica.

O pensador francês Alexis de 
Tocqueville, em 1835, ao anali-
sar o nascente regime democráti-
co americano, avisou que um ris-
co existente era exatamente que 
cada homem se aprofundasse ex-
cessivamente nos seus próprios 
negócios, uma possibilidade 
nova considerando a decadente 
sociedade de castas europeia que 
não dava muitas opções às pes-
soas. Ao cuidar apenas da pró-
pria vida, o cidadão tenderia a 
se desinteressar da vida pública, 
abrindo espaço para abusos de 
poder e construção de tiranias.

O fato é que as instituições se 
preocupam em promover a inte-
ração e a troca. Especialmente as 
regras que obrigam a formação 
de maiorias qualificadas para a 
votação de grandes mudanças, 
como as PECs no Brasil, que 
existem exatamente para forçar 
consensos a partir de concessões 
mútuas das partes envolvidas. 
Trata-se do coração da ideia de 
democracia madisoniana, refe-
rência a James Madison (1751-
1836), político e pensador im-
portante para a democracia dos 
Estados Unidos porque a despiu 
do seu significado clássico, de 
participação direta e altruísta do 
cidadão livre, e a vestiu com ou-
tro mais realista, um sistema de 
interação entre ambições egoís-
tas que resulta, a partir da intera-
ção, em um bom resultado para o 
bem comum.

Mas, e quando as instituições 
de interação deixam de funcio-
nar?

Estudo recente sobre enga-
jamento de parlamentares nas 
redes sociais produzido pelo 
DscLab (IBr), mostrou que os 
dez deputados com maior nível 
de engajamento estão nas extre-
midades ideológicas, sendo 9 do 
PL e 1 do Psol. É coincidência 
que os mais populares nas redes 
sejam também os mais radicais? 
Mesmo sendo um item interes-
sante, no entanto, esse não é o 
problema.

A questão é que esses parla-
mentares, hoje, não possuem 

incentivos para interagir. Quem 
é eleito por uma máquina radi-
cal, tende a permanecer radical 
porque é muito mais vigiado 
pelos seus eleitores do que os 
políticos tradicionais. Qualquer 
sinal de negociação ou transação 
com outros campos do espectro 
político pode e normalmente é 
interpretado como deserção ou 
traição, colocando sua reeleição 
em risco.

Ainda está fresca a memória 
do destino da deputada Joice 
Hasselmann, eleita em 2018 
com mais de 1 milhão de votos, 
mas que abandonou o bolsona-
rismo e foi derrotada em 2022 
com o apoio de apenas 19 mil 
eleitores. Nos Estados Unidos, 
alas do partido Republicano es-
tão sendo analisadas como tendo 
perdido interesse em vencer a 
eleição presidencial para não te-
rem que fazer concessões em re-
lação aos seus valores. Preferem 
ficar na oposição, sem responsa-
bilidade de participar de grandes 
consensos e de transacionar opi-
niões, mantendo assim o suporte 
mobilizado de eleitores radicais.

Há uma sensação de que as 
instituições não estão mais dan-
do conta desse isolamento cogni-
tivo potencializado. Os sistemas 
eleitorais, os mais importantes 
mecanismos de diálogo social 
das democracias modernas, têm 
sido incapazes de conduzir mo-
derados às arenas de decisão e 
ainda oferecem estímulos para 
que os radicais que lá chegam 
permaneçam assim. Nesses ca-
sos, a solução costuma ser a 
abertura de janelas de reforma.

O ser humano, dificilmente se 
muda. Mas é possível inovar e 
incentivar comportamentos de 
troca, diálogo e criação coletiva. 
Além da oportunidade de mer-
cado para o desenvolvimento de 
novos algoritmos que priorizem 
o factual, a objetividade e a inte-
ração com o outro, valorizando o 
discernimento entre o que é fic-
ção e o que é realidade e incenti-
vando líderes a abandonarem dis-
cursos hegemônicos em favor da 
construção de condições para que 
as pessoas se desenvolvam com 
autonomia, e não isolamento.

Leonardo Barreto 
é cientista político 
e diretor 
VectorRelgov.com.br
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Segundo o Diário Oficial da 
União (DOU) de quinta-fei-
ra, 23, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
suspendeu alguns lotes de cami-
sinha das linhas Blowtex Zero 
e Blowtex Super Sensitiva Aloe 
Vera devido a falhas no teste de 
estouro, que identifica a resis-
tência do preservativo.

A Anvisa alega que os pre-
servativos das linhas citadas 
não passaram nos testes após 
três anos, quando a validade de-
veria ser de cinco. Os itens es-

ANVISA SUSPENDE 
COMERCIALIZAÇÃO 
DE PRESERVATIVOS 

DA MARCA BLOWTEX
Duas linhas da fabricante foram reprovadas em teste de estouro 

Da Redação
Com informações UOL

tão sendo recolhidos das lojas. 
“Considerando que os lotes dos 
produtos falharam nos ensaios 
de estouro, após três anos, o 
que impossibilita a manutenção 
de sua validade por até cinco 
anos”, informou a Anvisa na 
portaria.

Com o teste de estouro, amos-
tras do preservativo são infladas 
com um jato de ar. Se forem no-
tados orifícios que permitam a 
vazão do ar, o item é reprovado. 
Caso não surjam orifícios, o pro-
duto continua a ser inflado para 

se medir o volume e a pressão 
que o levam ao estouro.

Em nota, a Blowtex informou 
que “esses lotes foram inicial-
mente produzidos com prazo de 
validade de 5 anos a partir da 
data de fabricação. Testes labo-
ratoriais recentes indicaram que 
pode haver um risco maior de 
ruptura para preservativos com 
mais de 3 anos de fabricação. 
Entretanto, com qualquer pre-
servativo, se este romper, você 
deve tomar precauções adicio-
nais para reduzir a chance de 
gravidez ou de infecções sexual-
mente transmissíveis”. 

Os produtos afetados podem 
ser reconhecidos pelo número de 
série presentes na embalagem. 
Os preservativos que não passa-
ram no teste possuem os seguin-
tes números:

Preservativo Blowtex Zero
2106011116; 2105130816; 
2106781116; 2106041116; 
2108031016; 2108591016; 
2108071016; 2108081016; 
2111051016; 2112681016; 
2112080516; 2112080416; 
2112090516; 2112380416; 
2112091016; 2112070516; 
2112830516; 2201060416; 
2112060416; 2112080716; 
2112800516; 2112341016; 
2201651016; 2201050516; 
2201980516; 2202011016; 
2202021016; 2202030516; 
2201160516; 2202040516; 
2202050916; 2202051016; 
2202060516; 2202080516; 
2202100516; 2202080916; 
2207020516 e 2207742716.

Preservativo Blowtex® 
Sensitive Super Aloe Vera
2110050616; 2110060616; 
2110070616; 2110480616; 
2111020616; 2111070616; 
2111080616; 2201020616; 
2201030616; 2201140616; 
2201150616; 2201970616; 
2202050816; 2202060816; 
2202500816; 2202510816; 
2202690616; 2202700616 e 
2205930816.
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CENTRO DE TECNOLOGIA
Logo os paranaenses poderão contar com um centro de capa-

citação de mão de obra na área de Tecnologia da Informação. A 
parceria entre governo do Paraná e a multinacional Indra Minsait, 
do Digital Innovation Hub, foi firmada por meio da Secretaria de 
Inovação, Modernização e Transformação Digital e da Celepar. A 
proposta visa a formação de profissionais para a área de TI, com 
isso suprir a demanda de mão de obra do setor.

Estado inovador
O secretário de Inovação, Modernização e Transformação Di-

gital, Marcelo Rangel, relembra que um dos objetivos da gestão 
estadual é fazer do Paraná o estado mais inovador do Brasil. “Te-
nho a convicção que o nosso trabalho irá impactar no cotidiano 
das pessoas, afinal, a Inovação está presente em todas as áreas, da 
saúde à cultura”, disse Rangel em reunião sobre a implantação da 
agência de inovação em Ipiranga, nos Campos Gerais.

Eixo do turismo
Marcelo Martini, presidente do SindHotéis, convidado pelo 

governador Ratinho Junior (PSD) para ser diretor de Gestão, 
Sustentabilidade e Inteligência Turística da Secretaria Estadual 
de Turismo do Paraná destacou em uma entrevista realizada nesta 
semana que Foz do Iguaçu será eixo central da política de turismo 
do Paraná. “É preciso planejamento e investimento, já temos um 
levantamento de atividades turísticas que podem ser desenvolvidas 
em Foz do Iguaçu, litoral e região e com um novo levantamento 
será possível ter o mesmo planejamento para as demais regiões do 
Estado como os Campos Gerais, o noroeste e o norte do Estado”.

Reforço
O major Daniel Lorenzetto, o capitão Anderson Gomes das Ne-

ves e o cabo Silvio de Araújo Correia, da Defesa Civil do Paraná, 
partiram na manhã desta quinta-feira, 23, para o litoral de São 
Paulo para auxiliar municípios afetados pelas chuvas. O apoio 
foi solicitado pela Defesa Civil de São Paulo após o governador 
Ratinho Junior oferecer o suporte do Paraná ao estado vizinho. 
Segundo o último boletim do Governo de São Paulo, 48 óbitos 
foram confirmados, sendo 47 em São Sebastião e um em Ubatu-
ba. São 1.730 desalojados e 1.799 desabrigados.

Piso salarial
A Justiça Federal do Paraná suspendeu os efeitos da porta-

ria editada pelo Ministério da Educação (MEC) que prevê que 
o novo piso suba dos atuais R$ 3.845,63 para R$ 4.420,55. O 
reajuste de 14,95% do piso salarial nacional dos profissionais do 
magistério da educação básica pública para o exercício de 2023 
precisa de uma lei específica aprovada pelo Congresso Nacional. 

Marcelo Schlenert, Secretário de Agricultura, Pecuária e Abastecimento em União da Vitória, 
afirma que a pasta iniciou com o pé direito. O anúncio da viabilização de recursos para a Agricultura foi 
comemorado no dia 14 de fevereiro juntamente com o Líder do Governo Ratinho Junior na Assembleia 
Legislativa, deputado estadual Hussein Bakri (PSD). 

Entre as novidades, segundo Marcelo, deverá acontecer, em breve,  a abertura do chamamento público 
para a aquisição de alimentos da agricultura familiar para a merenda da Rede Municipal de Ensino de 
União da Vitória, conforme determina o Programa de Alimentação Escolar (PNAE). “Nosso intuito 
será enriquecer a alimentação dos estudantes e motivar hábitos saudáveis. Pretendemos credenciar os 
produtores para fornecerem insumos que irão à Secretaria Municipal de Educação. Ainda não temos uma 
data para o início da iniciativa”. 

De acordo com Marcelo o produtor rural tem a cultura de produzir um alimento de qualidade. “O dire-
cionamento dos produtos aos estudantes por meio da merenda escolar também será um incentivo econô-
mico. Enxergamos com bons olhos a importância do programa para os agricultores”, disse.

Atualmente as secretarias de Agricultura e Educação do município destinam 30% das verbas para a 
compra de alimentos junto aos recursos do FNDE. “Pretendemos chegar em 100% no segundo semestre 
deste ano”. 

Marcelo explica que por meio de orientação de nutricionistas estarão no cardápio o filé de tilápia, 
sendo dez produtores da proteína atualmente ativos com frigoríficos artesanais localizados no bairro Rio 
Vermelho e na Barra do Palmital.  

Também contemplarão a merenda escolar o pinhão, a polpa de fruta e o chá mate. 

Conquistas 
De acordo com Marcelo a parceria firmada entre a Secretaria da Agricultura e do Abastecimento 

(Seab), Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-Paraná) e a Secretaria de Estado da 
Ciência Tecnologia e Ensino Superior (Seti) garantirão que parte do terreno da Estação de Piscicultura 
da Universidade Estadual do Paraná (Unespar), campus de União da Vitória, que fica localizado às 
margens da BR-153, poderá ser utilizado pela administração para a criação de um Centro de Pesquisa e 
Referência do pinhão e da erva-mate. 

Também foram direcionados recursos significativos para a compra de calcário que será destinado a 
pequenos produtores para melhorarem o solo. A Secretaria de Agricultura também irá receber dois 
veículos: um novo para o Programa Porteira Adentro e um usado que será colocado à disposição do 
Conselho Gestor da Erva Mate do Vale do Iguaçu (Cogemate).

MERENDA ESCOLAR

UNIÃO DA VITÓRIA IRÁ FIRMAR 
PARCERIA COM AGRICULTORES 

FAMILIARES 
Intuito será enriquecer a alimentação e motivar hábitos saudáveis 

aos estudantes da Rede Municipal de Ensino

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Wannessa Stenzel
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ESCRITORES E NÃO ESCRITORES
A Coluna Milho no Monjolo anota os escritores que não 

ingressaram na Academia Brasileira de Letras (ABL). Entre eles: 
Afonso Henriques de Lima Barreto, Bento Renato Monteiro 
Lobato, Carlos Drummond de Andrade, Gilberto de Mello 
Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Caio da Silva Prado Júnior, 
Graciliano Ramos de Oliveira, Cecília Benevides de Carvalho 
Meireles, Clarice Lispector (Chaya Pinkhasivna Lispector), 
Marcus Vinícius da Cruz de Mello Moraes, Erico Lopes 
Verissimo, Mário de Miranda Quintana, os paranaenses Dalton 
Jérson Trevisan e Paulo Leminski Filho, Jorge de Lima e Gerardo 
Majella Melo Mourão (indicados ao Prêmio Nobel de Literatura) 
António Cândido de Mello e Sousa, Waldomiro Freitas Autran 
Dourado, José Rubem Fonseca e Raduan Nassar. Anota ainda os 
não escritores que foram admitidos na ABL: Getúlio Dornelles 
Vargas, Aurélio de Lira Tavares, José Sarney de Araújo Costa 
(José Ribamar Ferreira de Araújo Costa), Fernando Henrique 
Cardoso, Marco Antônio de Oliveira Maciel, o catarinense 
Lauro Severiano Müller, Ivo Hélcio Jardim de Campos Pitanguy, 
Alberto Santos Dumont, Francisco de Assis Chateaubriand 
Bandeira de Mello, Roberto Pisani Marinho e Merval Soares 
Pereira.

ESCREVE A LEITORA
Sobre o inesquecível escritor e poeta Affonso Reis Teixeira 

Filho: “Boa noite Dr. Lindo resumo. Li o livro “União da Vitória, 
Meu Amor”. Que livro mais lindo, que sensibilidade desse 
homem! Ele deveria ser mais citado. Realmente um grande 
escritor com muita sabedoria e uma incrível capacidade de 
contemplar e traduzir esse sentimento. Muito obrigada pela sua 
contribuição. Grande abraço da sua sempre fã. Izabel Calliari”. 
Nota: Mensagem via e-mail datado do dia 08 deste mês.

A ÚLTIMA
A Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil, Seccional 

do Paraná (AJEB-PR) foi fundada em 08 de abril de 1970, na 
cidade de Curitiba, Paraná, pela valorosa professora, jornalista 
e escritora Hellê Velloso Fernandes (Curitiba-PR 1925-2008). 
Mantém Coordenadorias em vários Estados do Brasil com a 
mesma finalidade: estimular a união de jornalistas e escritoras 
de todo o Brasil, promovendo o intercâmbio do conhecimento, 
estimulando o pensamento e a produção literária. Nos meios 
acadêmicos promove concursos e certames incentivando nos 
jovens o interesse pelos livros. Edita um Informativo periódico, a 
Literata Brasileira, e uma Antologia anual, que servem de tribuna 
e de divulgação de toda sorte de trabalhos literários e científicos 
produzidos por suas associadas e colaboradores de interesses 
afins. Atualmente é presidida pela competente  jornalista e 
escritora Maria Teresa Marins Freire e indicada para a presidência 
da Academia de Letras do Brasil, Seccional do Paraná. Nota: A 
Aldair e este Colunista fazem parte da Associação de Jornalistas e 
Escritoras do Brasil, Seccional do Paraná. A Aldair como Diretora 
para Assuntos Educacionais e este Colunista como Associado 
Honorário.

Beira do Iguaçu, Fevereiro de 2.023.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Assumiu 
O ex-deputado estadual Silvio Breveck (PP) assumiu a Secretaria de Indústria e 
Comércio, recriada por medida provisória pelo governador catarinense Jorginho 

Mello. 

Maior 
O governador Jorginho Mello esteve em Pomerode para conferir o maior ovo de 

páscoa do mundo. Com 16,72 metros de altura, a cidade entrou novamente para o 
Guiness Book. Um trabalho que envolveu toda a comunidade. 

Mutirão 
O presidente do legislativo de Porto União, Neilor Grabovski, esteve em uma 

audiência com a secretária de Estado da Saúde, Carmen Zanotto, para falar sobre o 
programa do Estado de mutirão da saúde e como Porto União será contemplado. A 

secretária deverá visitar o município em breve e discutir o assunto. 

Prioridades 
O deputado federal Nelsinho Padovani vai apresentar projeto de lei de Segurança 

Alimentar. “Não é possível um país que alimenta 1,5 bilhões de habitantes, nós temos 
fome no Brasil. Com a Lei de Segurança Alimentar, vamos colocar o Brasil em um 

novo nível de desenvolvimento”, assegura o parlamentar. 

Prestigiando 
O deputado federal Valdir Cobalchini prestigiou as festas do porco, em Maravilha e 
Iraceminha, eventos que explicam a força e a tradição da suinocultura catarinense. 

Ciclovia 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, está construindo uma ciclovia que ligará a 
Ponte de Ferro Machado da Costa, de União da Vitória até a Ponte de Ferro sobre o 
Rio Pintado. Uma obra realmente grande, que vai beneficiar os ciclistas e pedestres 

que fazem suas caminhadas. 

Uva
O deputado e líder do governo na Assembleia Legilativa, Hussein Bakri, confirmou 

que será intensificado neste ano as ações do Programa de Revitalização da Viticultura 
Paranaense (Revitis), que foi criado em 2019 para estimular a produção de uvas e 
seus derivados. Bakri destacou ainda que os recursos da Seab em apoio direto ao 

produtor somam R$ 7,45 milhões e a contrapartida das prefeituras totaliza R$ 622,53 
mil. O Paraná ocupa a 5ª posição na produção nacional de uvas. O estado produz, em 

média, 52 mil toneladas de uva em 3,5 mil hectares. 

Atende 
“O Botão do Pânico atende 2 mil mulheres vítimas de violência e está disponível nas 
399 cidades do Paraná. Esse é o Paraná que cuida”, enfatizou o governador Ratinho 

Júnior.

Positiva 

O prefeito de União da 
Vitória, Bachir Abbas, 
voltou otimista de sua 
viagem a Brasília. 
“Tivemos a sinalização 
positiva de que o 
governo federal deverá 
fazer repasse para que 
se possa dar andamento 
das obras do CMEI do 
Lagoa Dourada e do 
CEMEI do Bom Jesus”, 
declarou o prefeito.
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“O Hemograma completo é 
um tipo de exame que analisa 
informações específicas sobre 
os tipos e quantidades dos com-
ponentes no sangue como: Gló-
bulos vermelhos (hemácias); 
Glóbulos brancos (leucócitos); 
Plaquetas (coagulação sanguí-
nea). É o principal exame de 
triagem que realizamos nas aná-
lises clínicas e, que apresenta 
muitas informações encontradas 
na corrente sanguínea, conside-
rado o exame mais importante 
para a confirmação da suspeita 
de câncer. Nos casos positivos 
de leucemia, o resultado do he-
mograma apresenta alterações 

FEVEREIRO LARANJA

MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO 
E COMBATE A LEUCEMIA 

NO VALE DO IGUAÇU E REGIÃO
Ações reforçam a importância do diagnóstico precoce da doença

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

na contagem de plaquetas e 
valores dos glóbulos brancos e 
vermelhos”. 

As frases ditas acima vieram 
dele que atua perto de 24 horas 
por dia na realização de exames 
de sangue à população. Rafael 
Fiamoncini Ferreira é Far-
macêutico Bioquímico no La-
boratório de Análises Clínicas 
Dr. Willy Carlos Jung, com 
atendimento no Vale do Iguaçu 
e região. 

Mestre em Ciências da Saú-
de o profissional chama a aten-
ção para o Fevereiro Laranja, 
que é o mês para conscientizar 
a população sobre a prevenção, 

diagnóstico e o combate à leu-
cemia, que é um tipo de câncer 
do sangue. “Muitas pessoas tem 
dúvidas se é realmente necessá-
rio realizar exames de sangue 
periodicamente e a resposta é 
sim. Todos nós devemos cuidar 
muito bem da nossa saúde e re-
alizar a prevenção das doenças 
sempre que possível por meio de 
exames de rotina que mostrem 
como está o andamento da nossa 
saúde. O Hemograma é o mais 
indicado para a identificação de 
determinados problemas rela-
cionados a células sanguíneas, 
sendo capaz de detectar doenças 
que inicialmente não apresenta-

* O Brasil tem o terceiro 
maior banco de medula 
óssea do mundo, com 
quatro milhões de 
pessoas cadastradas;

* 40% desses possíveis 
doadores são perdidos 
na hora da convocação;

* A principal causa é 
a desatualização dos 
dados, como telefones 
e endereços, o que 
impossibilita o contato. 
Isso pode ser resolvido 
com um simples acesso 
ao site do Redome, o 
Registro Nacional de 
Doadores de Medula 
Óssea.
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vam nenhum sintoma”, explica.
Dados do Instituto Nacional 

de Câncer (Inca) apontam que 
atualmente a leucemia ocupa a 
nona posição nos tipos de cân-
cer mais comuns em homens e a 
11ª em mulheres. O diagnóstico 
precoce e o tratamento adequado 
aumentam as chances de cura. 
Já um estudo latino-americano 
revelou que até 70% das pes-
soas com câncer no sangue têm 
acesso ao diagnóstico em etapas 
avançadas da doença. A pesquisa 
foi feita na Argentina, Brasil, 
Colômbia, México e Uruguai.

Segundo Rafael o intuito do 
Laboratório de Análises Clí-
nicas Dr. Willy Carlos Jung 
durante este mês - e também no 
decorrer do ano - é exatamente 
focar no enfrentamento da do-
ença visando o diagnóstico e o 
tratamento precoce. “Por ser um 
exame tão importante criamos o 
Mês do Hemograma, com conte-
údos, incentivos e tira-dúvidas 
exclusivos no Laboratório Dr. 
Willy C. Jung. Lembrando que 
a campanha também movimenta 
o cenário nacional. O exame de 
hemograma fornece informa-
ções importantes a respeito do 

estado geral de saúde dos pa-
cientes servindo como triagem 
para várias doenças. O exame 
está presente na maioria das re-
quisições médicas e determina 
o perfil hematológico da série 
vermelha, ou seja, das células 
de defesa e plaquetas no sangue 
periférico”. 

De acordo com Rafael os 
principais parâmetros de acesso 
ao realizar um hemograma con-
sistem em: Quantidade de Eri-
trócitos (glóbulos vermelhos); 
Níveis de Hemoglobina; Níveis 
de Hematócrito; Volume cor-
puscular médio (VCM); He-
moglobina corpuscular média 
(HCM); Quantidade e diferen-
cial dos Leucócitos (glóbulos 
brancos) e Quantidade de Pla-
quetas. 

“A SENHORA É 
PORTADORA DE UMA 
DOENÇA CHAMADA LLC”

A atriz Susana Vieira desco-
briu em 2015 que estava com 
um tipo de leucemia. “Sentei na 
frente dele (médico) e ele falou 
assim, friamente: a senhora é 
portadora de uma doença cha-
mada LLC – Leucemia Linfocí-

tica Crônica. Eu não sabia o que 
era mais pesado: a leucemia, o 
linfocítico ou o crônico”, contou 
a atriz no programa Bem Es-
tar exibido na Rede Globo em 
2018.  

Para algumas leucemias a cura 
é o transplante. A oncologista 
pediátrica Adriana Seber e o 
oncologista hematologista Jac-
ques Tabacof, durante o anún-
cio da doença de Suzana, dis-
seram que o Brasil tem um dos 
maiores bancos de doadores de 
medula óssea do mundo, mas de 
cada dez doadores, quatro não 
são encontrados porque não atu-
alizam o cadastro.

Leucemias são várias doenças 
diferentes que ocorrem, de ma-
neira geral, na nossa fábrica de 
células sanguíneas, a medula ós-
sea. São derivadas de problemas 
na produção desordenada ou 
acumulo excessivo de glóbulos 
brancos, responsáveis pela defe-
sa do organismo.

A leucemia linfoide aguda é o 
câncer mais comum nas crianças 
e atinge os linfócitos. Já leuce-
mia linfoide crônica é mais co-
mum nos idosos e caracteriza-se 
por um lento acúmulo de linfó-
citos. As Leucemias mieloides, 
nas formas aguda ou crônica, 
atingem o mielócito. A forma 
crônica, mas comum em adoles-
centes e adultos, hoje dispõe de 
uma medicação de alto custo que 
desliga o erro genético. A forma 
aguda atinge mais idosos e, além 
de quimioterapia, pode ser ne-
cessário o transplante.

PARA SER DOADOR...
Basta ter idade entre 18 e 55 

anos e apresentar boas condições 
de saúde, não ter apresentado ou 
estar em tratamento de câncer, 
doenças no sangue, no sistema 
imunológico ou ainda doenças 
infecciosas e se cadastrar em um 
hemocentro. 

Ao fazer o cadastro o doador 
realiza a coleta de cinco milili-
tros de sangue para realização 
de testes de compatibilidade e o 
resultado fica arquivado no ca-

dastro de medula óssea. 
Caso o doador seja compatível 

com algum paciente da lista de 
espera, ele será novamente con-
vocado, irá realizar exames de 
saúde e convidado a realizar a 
doação.

HEMOGRAMA
É um tipo de exame de sangue 

que avalia as células que com-
põe o tecido sanguíneo

COMO É FEITO O EXAME?
É retirada uma quantidade de 

sangue do paciente usando uma 
agulha fina diretamente na veia 
onde geralmente é feito no bra-
ço. Depois que o sangue coleta-
do é armazenado em um tubo as 

amostras são encaminhadas ao 
laboratório e posteriormente são 
analisadas.

O hemograma completo é o 
exame de sangue mais realizado. 
Ele inclui a avaliação dos glóbu-
los vermelhos (hemácias ou eri-
trócitos), brancos (leucócitos) e 
plaquetas (trombócitos). 

Quando é que 
o hemograma 
deve ser feito?

O hemograma completo nor-
malmente é requisitado como 
um exame de rotina, para verifi-
car a saúde geral do paciente.
Fonte: Biblioteca Virtual em 
Saúde do Ministério da Saúde: 
www.bvsms.saude.gov.br
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Das questões mais sensíveis que atendemos no fórum, 
certamente são as situações que envolvem as crianças 
afastadas de sua família de origem em razão de maus-
-tratos, violências, negligência e todo o tipo de descaso, 
que muitas vezes as colocam em situações de grave risco. 

Algumas delas depois de abrigadas nunca mais voltam 
para a família que as gerou. E apesar do histórico difícil 
e sensível que passam já com tenra idade, mais adiante 
a possibilidade de encontrar a nova família por meio da 
adoção nos enche de alento e esperança que o trabalho 
com afinco e responsabilidade sempre nos brinda com 
momentos únicos e muito especiais. 

Certa vez, em visita que fiz a um abrigo de acolhidos 
me aproximei de Lucimara, já com 12 anos, idade bem 
difícil para encontrar uma família que a queira receber 
por meio da adoção, e ao longo da conversa, diante dos 
vários questionamentos, explicava a ela que a grande 
maioria de pais e mães adotivos procura bebês e crianças 
bem pequenas, pele, cabelos e olhos claros, e saudáveis, 
sem qualquer problema de saúde. Esclarecia ainda para 
Lucimara que nosso trabalho também tem a responsabi-
lidade de explanar aos pretendentes que a adoção tardia 
(de crianças maiores) tem muitas vantagens, ainda iden-
tificar quem possui perfil para que o novo laço familiar 
seja estável e saudável para todos. “Não posso prometer 
que vamos conseguir encontrar sua família, Lucimara. 
Mas faremos tudo para que isso seja possível”.

Ao terminar o raciocínio Lucimara estava com olhar 
no horizonte, e com a pausa que fiz emendou: “Doutor 
Carlos, eu não tenho nenhum requisito para meus pais. 
Não precisa nem ser pai e mãe, pode ser um só. Não 
importa se forem ricos ou não, se brancos ou negros, se 
baixos ou altos, nem cor do cabelo ou dos olhos, se com 
problema de saúde ou não. Eu só queria uma família, 
doutor”.

Apesar do histórico difícil de muitas crianças e adoles-
centes acolhidos, nem todas elas convivem com a família 
de sangue antes. Algumas chegam para a adoção na cha-
mada “entrega voluntária”, logo após o nascimento, ine-
xistindo qualquer punição para os pais. Ao contrário, há 
chancela da lei, e a mãe não precisa indicar os motivos da 
entrega. Considera-se inclusive um ato de amor para com 
a criança, que por meio do sistema de justiça encontrará 
uma família que possa cuidá-la com carinho, segurança e 
todo afeto durante seu crescimento. 

Maria Eduarda me procurou no Instagram. “Vi que 
é juiz em União da Vitória. Eu estou te seguindo há um 
tempinho, e estava criando coragem para te chamar”.

“Pois não, em que posso te ajudar?” respondi. “Eu 
não conheço União da Vitória, nunca passei por aí, mas 
a cidade faz parte de minha história pessoal. Eu moro no 
Estado de São Paulo com minha mãe, meu pai já é fale-
cido, e sou muito grata a eles por tudo que conquistei em 
minha vida. Sou comissária de bordo (antigamente cha-
mávamos aeromoça), fiz mestrado, falo cinco idiomas, e 
me considero uma pessoa realizada e feliz. Mas tem uma 
lacuna em minha vida que não me deixa respirar alivia-
da, e preciso resolver isso”.

Antes que terminasse de ler suas mensagens já sabia 
que falaria logo adiante sobre sua adoção. E não foi dife-
rente: “Juiz, eu não sei quanto tempo está neste fórum, 
mas foi por aí que passou minha adoção. Eu gostaria de 
conhecer a parte de minha história que ainda não sei 
como foi. Quero ler os papéis e meu processo. Quero sa-
ber quem foi minha mãe”.

“Desculpe o atrapalho com as palavras” me disse, 
mas não havia atrapalho nenhum. “Eu estou escreven-
do aqui às lagrimas, sob muita emoção. Eu me preparei 
para isso. Sei que minha mãe pode não estar mais viva. 

CRÔNICA

“QUERO ENCONTRAR A MINHA MÃE, JUIZ!”
Por Carlos Mattioli

Talvez ainda esteja, mas não queira falar comigo. Eu sei 
que ela pode eventualmente não estar bem também, mo-
rando na rua, internada, eu estou preparada para tudo, 
Doutor Carlos. O que não posso mais é conviver com 
esse espaço vazio que preciso urgentemente preencher.” 

Depois da minha procura, Maria Eduarda foi enca-
minhada para a conversa com nosso setor de Psicologia. 
Em que pese já tenha dito que se preparou para a busca 
que iniciaríamos, as situações sensíveis que possam es-
tar envolvidas durante a história de vida antes da entrega 
para adoção demandam uma responsabilidade grande de 
nosso atendimento.  

Naquela mesma tarde fomos até o arquivo buscar pelo 
nome de Maria Eduarda. Em muitos casos similares 
infelizmente nada encontramos, porque há um marco 
a criação do Estatuto da Criança e Adolescente, em 
1990. O que ocorria antes dessa data não seguia um pro-
cedimento rigoroso de controle da retirada da família de 
origem e da entrega para adoção mais adiante. Também 
eram comuns (muito mais que nos dias de hoje) adoções 
que passavam longe do Poder Judiciário, já que a lei 
não era tão rigorosa. Nestas situações a busca é mais 
difícil, mas sempre nos propomos a auxiliar quem nos 
procura, correndo atrás de documentos nos cartórios de 
Registro Civil e hospitais da região. 

Quando o estagiário Eduardo voltou do arquivo es-
tava com largo sorriso no rosto. “Minha quase xará foi 
adotada aqui pelo fórum Doutor Carlos. Ela vai poder 
conhecer toda sua história”. 

O passado de Maria Eduarda não trazia situações de 
violência ou qualquer fato desabonador de sua mãe bio-
lógica. Ao ler seu processo, eu verificara que a mãe de 
forma bastante decidida, após uma gravidez quando ain-
da muito jovem, solteira, à procura de trabalho, ainda es-
tudando, optou por entregar o bebê para adoção. Chamou 
o Conselho Tutelar quando ainda estava na maternida-
de, contou que fazia a entrega para que a filha pudesse ter 
a oportunidade de viver bem e feliz, e que tinha certeza 
de que seu desejo seria atendido com muito cuidado e 
carinho. 

Participei da chamada por vídeo com Maria Eduarda, 
que morava em grande cidade do interior de São Pau-
lo, acompanhado do setor de Psicologia de nosso fórum. 
Na leitura de sua história seu olhar era de emoção e ale-
gria. Ao terminarmos questionei-a se poderíamos seguir 
adiante, entregando-lhe cópias do processo e também no 

auxílio à busca de sua mãe biológica. “Sim doutor Car-
los, inclusive, prefiro que a busca seja tentada primeiro 
por vocês. E se algum dia conseguirem encontrar ela, 
caso não queira falar comigo, que lhe digam que com 
tranquilidade vou respeitar sua decisão”.  

Pois naquela mesma tarde, após rápido acesso a redes 
sociais, e uma mensagem via Facebook, conseguimos o 
WhatsApp da mãe biológica, chamada Mari Estela, que 
estava residindo no litoral de Santa Catarina, onde tra-
balhava em um pequeno comércio.

Nova chamada por vídeo, e agora estávamos eu e a es-
tagiária de Psicologia diante de Mari Estela. A conversa 
também muito cuidadosamente planejada, porém não du-
rou muito, pois poucos instantes após entender o motivo 
de nossa procura, a mãe também em choro de forte co-
moção deu sinal positivo para que fizéssemos a conversa 
da aproximação com sua filha, com quem ela havia se 
desligado mais de duas décadas atrás. 

Avisamos Maria Eduarda que a conversa ocorreria no 
dia seguinte, para que ambas pudessem processar todas 
as novas informações de sua história pessoal. 

E o reencontro, também por vídeo, não poderia ser mais 
especial. Por mais que juízes e psicólogos que trabalham 
nos fóruns se preparem e se capacitem para não serem 
tomados pela emoção em todo e qualquer tipo de atendi-
mento, foi inevitável controlar os sentimentos diante da 
tenra conversa: “Minha mãezinha, eu não acredito que 
te encontrei...”. 

_ “Minha filha, perdão por tudo”.
_ “Não precisa pedir perdão por nada mãe. Estou bem 

de saúde. Fui muito bem cuidada durante toda minha 
vida. Eu amo meus pais, mas nunca deixei de te amar 
também. Eu oro por você todos os dias”.

Uma semana depois, na primeira folga que conseguiu 
na empresa aérea em que trabalhava, Maria Eduarda 
foi até a casa de sua mãe visitá-la. A casa fica em Itajaí, 
Santa Catarina, local onde passo o feriado enquanto 
escrevo a presente crônica. No barulho do estouro das 
ondas à minha frente, nesta tarde chuvosa, agradeço a 
Deus pelo reencontro de Maria Eduarda e Mari Este-
la, e agradeço pelo trabalho e missão que encontrei para 
minha vida.
*os nomes aqui utilizados são fictícios. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União da Vitória (PR) 
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A DEMOCRACIA 
BRASILEIRA PRECISA 

TER CORAGEM DE DEITAR 
NUM DIVÃ E SE TRATAR

Concordo que a democracia não é feita de prédios modernistas ou 
cadeiras enfileiradas em um auditório, mas de valores que, mesmo quando 
depredados, não quebram. No entanto, ao contrário do que pensam as 
autoridades, não é por serem rígidos e inabaláveis que os valores não 
quebram, mas por serem flexíveis: envergam e retornam sempre ao lugar. 

Exatamente por isso, é triste acreditar que os ataques do dia 8 de janeiro 
foram capazes de assustar tanto e causar uma comoção institucional que 
dura até hoje. Quando o Código Penal prescreve: “Matar alguém: pena 
- reclusão, de seis a vinte anos”, está pressupondo que o assassinato não 
apavore nosso sistema. Quando um assassinato é cometido, lamenta-se, 
mas o Estado não é posto em alerta. Com a mesma naturalidade deveríamos 
tratar os baderneiros. Se um assassinato não ameaça o Estado, pois, por pior 
que seja, lidar com ele está contido no sistema, ataques contra símbolos do 
Estado, pela mesma razão, não deveriam causar o alvoroço amedrontado 
que causaram no país. 

A democracia nunca esteve em risco, mas o pânico geral é um sintoma 
e tanto. Este sintoma parece nos trazer a verdadeira e angustiante questão 
que, até o momento, permanece oculta. Sabemos bem o que fazer com 
radicais – o Direito está aí firme e forte para isso – não sabemos o que fazer 
é com nosso medo e insegurança. O pavor chegou num tal ponto, que o 
Estado atualmente parece não querer apenas punir atos ilícitos de radicais, 
mas impedir que outros crimes sejam cogitados, nos enfiando goela 
abaixo um regime de vigilância permanente e um Judiciário policialesco, 
completamente incompatíveis com os valores da democracia que, 
paradoxalmente, se pretende preservar. 

Temos assistido a uma gradativa e muito preocupante relativização 
das liberdades de expressão, um número cada vez maior de decisões 
judiciais imprudentes e todo um arsenal de ações e reações governamentais 
afobadas. A maturidade de uma democracia é posta à prova justamente na 
reação do Estado às intempéries. Neste momento, mostramos se somos 
tóxicos ou maduros em relação a quem nos ataca. 

Se tivéssemos um pouco de tranquilidade, além de lidarmos melhor com 
os radicais, poderíamos nos conectar com uma corajosa pergunta, digna 
daqueles que se arrojam a deitar num divã e questionar a própria vida: em 
um país desigual, polarizado e fragmentado como o nosso, quais são ainda 
os valores que juntos somos capazes de preservar e que fazem com que nos 
sintamos todos em uma democracia? 

Quem sabe no nosso medo e insegurança não se descubra culpa por 
achatarmos tantos miseráveis, enquanto tão poucos vivem bem? Quem sabe 
na ferocidade de nossos juízes e governantes exista um meganha autoritário 
enrustido? Se enfrentarmos nossos fantasmas, agiremos de forma mais 
madura quando radicais voltarem a nos atacar. 

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em Liberdades de Expressão 
e Mídias. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política 
para a Revista Crusoé.

Twitter: @marsiglia_andre
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No sábado, 18, foi realizada a Colação de Grau da turma de 
Direito da Universidade do Contestado (UnC), Campus Porto 
União. Destaque para Oswaldo Catardo que aos 78 anos colou 
grau e recebeu homenagens por seu exemplo de dedicação. Na 
foto, o secretário de Administração de Porto União, Ruan Wolf, 
representando o prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, Oswaldo 
e o prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas. Parabéns!

Gianna Faccioni mostrou todo o seu entusiasmo junto às 
apresentações das escolas de samba no Carnaval 2023. A moradora 
de União da Vitória, entre os dias 18 e 21, marcou presença nas 
arquibancadas do Sambódromo da Marquês de Sapucaí, no Rio 
de Janeiro. Segundo ela “foi só alegria”.

Na segunda-feira, 27, quem comemora aniversário é nossa querida 
Mari Marques. Ela é a responsável pela logística do Jornal O 
Comércio e também integra o departamento comercial do Grupo 
Verde Vale de Comunicação. Na foto, Mari e seu marido Ivo! 

O querido João Alberto Reolon, o Beto, completou idade nova na 
terça-feira, 21, e receber o carinho de colegas da Servhitral, amigos 
e familiares. Parabéns! 
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Há 50 anos o Vale do Iguaçu 
ganhava sua primeira floricultu-
ra. A Midori Flores surgiu do 
sonho de Maud Bormann que, 
em 22 de fevereiro de 1973, dei-
xou seu amor e carinho pelas 
flores transbordar de seu jardim 
para um empreendimento que 
segue até hoje em sua família.  

ESPECIAL

MIDORI, FLORICULTURA MAIS ANTIGA DO VALE DO IGUAÇU, 
COMPLETA 50 ANOS

Empresa surgiu de um sonho familiar que virou realidade em 1973

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

A filha de Maud, Greta Rose 
Bormann Rocha, que hoje ad-
ministra a Midori Flores ao lado 
de seu marido, Ariel, conta que 
no início da floricultura, as flores 
eram buscadas na Companhia 
de Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo (Ceagesp) 
por seu pai, Fritz Bormann. 

Com o tempo, as viagens fica-
ram um pouco mais curtas e as 
flores passaram a ser adquiridas 
em Curitiba. “Hoje as flores 
chegam à nossa porta quase que 
diariamente, garantindo a quali-
dade e frescor delas”, completa 
Greta. 

 No início o empreendimento 
ficava localizado onde hoje se 
encontra a Ótica Brasil, e todo o 
trabalho era realizado por Maud, 
Fritz e pelas filhas Greta, Rose 
e Ragnit. Greta explica que até 
mesmo o nome da floricultura 
tem significado especial para a 
família. “O nome Midori foi uma 
homenagem à primeira neta dos 
meus pais. Meu irmão, Otto, era 
casado com uma japonesa, daí 
o nome de origem japonesa que 
significa ‘verde’”. 

Em 1979, Greta e seu esposo 
assumiram a administração da 
Midori, e mudaram um pouco 
o endereço da floricultura para 
o número 35 da rua Siqueira 
Campos, local em que atendem 
até hoje. “Foram 50 anos de 
muitas lutas. Existiram tempos 
difíceis, tempo de maior cresci-
mento, aprendizado, inovação, 
acompanhando sempre as mu-
danças de mercado, investindo 
em tecnologia, o que nos apro-
ximou dos clientes. Estamos fo-
cados em sempre atender bem, 
com qualidade. [Chegar aos 50 
anos] é uma sensação de vitória 
e objetivo alcançado”, comenta 
Greta. 

O segredo para a longevidade 
da floricultura? Para Greta é a 
qualidade do produto entregue 
aos clientes, aliado a diversidade 
e bom atendimento. “O resulta-
do do sucesso que construímos e 
nos mantém em plena atividade, 
devemos aos nossos colabora-
dores e clientes que são a razão 
do existir da Midori Flores”. 

Presente carregado 
de emoções

Após tantos anos no ramo, 
Greta é direta ao afirmar que a 
flor mais procurada é a rosa, se-
guida pelas orquídeas. “Outras 
flores em buquês, cestas com 
chocolates e outros produtos es-
tão ganhando espaço no gosto 
de nossos clientes”, completa. 

Para a sócia proprietária da 
Midori, as flores são procuradas 

devido a sua simbologia e capa-
cidade de transmitir emoções. 
“São ótimas opções [de presen-
te] pois alegram, emocionam, 
confortam, dão vida aos am-
bientes. Todos nós gostamos de 
ser lembrados, amados através 
das flores que recebemos. É uma 
experiência única ver o sorriso 
e a emoção das pessoas ao rece-
ber flores”. 

Um parceiro de décadas
Foi a 1000B Assessoria Con-

tábil Ltda. que nos contou sobre 
a data especial para a Midori. 
Para a empresa, é uma alegria es-
tar ao lado da floricultura durante 
estes 50 anos de caminhada. 

A Midori é a cliente mais an-
tiga da 1000B, que atua na área 
contábil no Vale do Iguaçu 
desde 1971. “Quem redigiu o 
contrato social da Midori foi o 
Sr. João Luiz Agustini, que está 
no escritório também até hoje”, 
conta Deverson Fraitay, sócio e 
contador da 1000B. 

É de responsabilidade da 
1000B a assessoria na área fis-
cal, contábil e trabalhista no que 
diz respeito à Midori, incluindo 

a conferência de documentos 
fiscais, apuração de impostos e 
movimentação de funcionários. 
Para Deverson, o acompanha-
mento de uma assessoria con-
tábil é essencial para que uma 
empresa tenha a longevidade 
conquistada pela Midori. “Uma 
empresa que tem uma boa asses-
soria contábil fica sempre atua-
lizada nas alterações na legisla-
ção, evitando assim que pague 
impostos indevidamente e até 
mesmo multas”. 

O contador recomenda que 
uma assessoria contábil deve 
ser procurada já no momento de 
planejamento de abertura de um 
negócio, para avaliar a viabilida-
de do empreendimento. “Nós da 
1000B assessoramos desde an-
tes da constituição da empresa, 
orientando o cliente das obriga-
ções que a legislação (inclusive 
sanitária e segurança do Corpo 
de Bombeiros) impõe. Trabalha-
mos com parcerias na área ju-
rídica, engenheiros, arquitetos, 
médicos do trabalho e empresas 
de segurança do trabalho com o 
objetivo de reduzir ao máximo o 
risco do cliente ser penalizado”.

Fotos: Divulgação/Arquivo Pessoal

Greta e esposo, Ariel Rocha

Dona Maud Bormann, Fritz Bormann e os filhos Oto, 
greta, Rose e Ragnit
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PREFEITURA MUNICIPAL  DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 06/2023

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PÉTREO PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
DE OBRAS, TRANSPORTE E SERVIÇOS URBANOS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-PR. em 
conformidade com as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo 
de Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do Edital, e, composto pelo arquivo digital “BETHA 
AUTOCOTAÇÃO”. Os envelopes de nº 01 – Proposta de Preços e nº 02 – Habilitação, bem como os 
documentos relativos ao Credenciamento deverão ser entregues até as 09h00min do dia 09/03/2023 e 
a Sessão Pública da licitação, com a consequente abertura dos envelopes de Preço e Habilitação, terá 
início às 09h30min do mesmo dia (horário local). Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Frontin 
– PR, dias úteis das 08h00min às 17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. E-mail licitapaulofron-
tin@hotmail.com. Site: www.paulofrontin.pr.gov.br. Paulo Frontin – PR – 23/02/2023. 

Eder Renato Stelmach Pregoeiro.

O Programa Nota Paraná, 
vinculado à Secretaria de Es-
tado da Fazenda, está com um 
novo número para atendimento 
via WhatsApp: (44) 98831-
9499. O serviço permite aos 
contribuintes esclarecer dúvidas 
gerais sobre cadastros, alteração 
de e-mail, esquecimento de se-
nha e saldo expirado. Também 
podem ser obtidas informações 
referentes a prêmios e sorteios 
do programa, além de falar com 
um atendente com maior eficiên-
cia e facilidade.

Programa do Governo do Es-
tado coordenado pela Secreta-
ria da Fazenda, o Nota Paraná 
devolve ao contribuinte parte do 
ICMS pago nas compras no co-
mércio varejista e também distri-
bui prêmios mensais às pessoas 
cadastradas.

Além dos maiores prêmios, de 
R$ 1 milhão e de R$ 200 mil, 40 
consumidores são contemplados 
mensalmente com R$ 10 mil e 
outros 40 mil recebem R$ 10. 
Entidades sem fins lucrativos 
concorrem a valores de R$ 100 
e R$ 20 mil.

O Paraná Pay também faz 
sorteios para uso exclusivo do 
valor nos estabelecimentos da 
área do turismo, venda de gás 
de cozinha e combustíveis cre-
denciados no programa. São 
distribuídos 8 mil prêmios de R$ 

SECRETARIA DA FAZENDA DIVULGA 
NOVO NÚMERO DE ATENDIMENTO 
DO NOTA PARANÁ VIA WHATSAPP

Programa devolve ao contribuinte parte do ICMS 
pago nas compras no comércio

Por AEN

100, totalizando R$ 800 mil. Os 
contribuintes que fizeram o acei-

te do Paraná Pay concorrem em 
ambos os programas.
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A EMPRESA SOUTH PINE 
MADEIRAS CONTRATA 
PESSOAS COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS 
OU REABILITADAS PELO INSS. 
FAVOR ENTRAR EM CONTATO 
PELO TELEFONE: (42) 3524-
4490 OU NO ENDEREÇO: 
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 
– BAIRRO OURO VERDE.

A EMPRESA SOUTH PINE 
MADEIRAS tem  VAGAS PARA 
JOVEM APRENDIZ 
R E Q U I S I T O S:
• 18 anos completos;
• Estar cursando ou já tenha 
finalizado o ensino médio;
Interessados comparecer na 
empresa na Rua Estanislau 
Glomb, 110 bairro Ouro Verde - 
União da Vitória PR

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
SIMPLIFICADA

Luciane K Kwasniewski, CNPJ: 22.552.544/0001-07 torna público que 
irá requerer ao Instituto Água e Terra, a Licença Ambiental Simplificada 
para Atividades de Empacotamento de carvão vegetal a ser implantada 
no Lote Rural n 96, Linha Iguaçú, Cruz Machado,PR, Matr. 464.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
SIMPLIFICADA

Francisco Okopna, CPF:080.816.069-98 torna público que irá requerer
ao Instituto Água e Terra, a Licença Ambiental Simplificada para
atividades de serraria com desdobramento de madeiras e fábrica de
cavacos a ser implantada no Lote 16 da Sexta Vicinal Vitória, (Matr.
9.306) Cruz Machado-PR

A Empresa Zona Azul está com 
vaga aberta para Controlador 
de Acesso. A remuneração 
inicial é de R$ 1.500 reais 
mais benefícios. Necessário 
ter 18 anos. Não é exigido 
experiência.  Interessados 
levar curriculo a sede Rua 
Benjamin Constant 377, centro 
de União da Vitória, enviar 
pelo e-mail trabalheconosco@
zonaazulbrasil.com.br com o 
assunto "Vaga em União da 
Vitória - PR". Dúvidas entrar 
em contato através do telefone: 
42-3522-8408.

OPORTUNIDADE

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO FRONTIN

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 7/2023
Processo Administrativo Nº 19/2023

Processo de Compra Nº 30/2023
Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Maior Desconto por 
Item.
Objeto: AQUISIÇÃO DE CAMINHÃO CAÇAM-
BA, ZERO KM, MODELO E ANO DE FABRI-
CAÇÃO DO ANO CORRENTE, REFERENTE 
AO CONVÊNIO N°. 440/2022, CONFORME 
SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ADMINISTRAÇÃO, PLANEJAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO INTEGRADO – SMAPDI 
DE PAULO FRONTIN-PR, em conformidade 
com as especificações, quantidades e valores 
máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, e demais disposições do Edital,
Data da Sessão Pública: 13/03/2023 às 9:30 ho-
ras, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.
bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.gov.br/lici-
tacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, 
Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de 
segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 
e das 13:00 às 17:00 horas.
Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 23 de fevereiro de 2023.

FRANCIELE KONKEL.
Diretora do Departamento de Licitação e 

Contratos
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Além de muita aventura, a 29ª edição do maior rally 
de regularidade das Américas, o Transparaná, é marcada 
também por ações de solidariedade e sustentabilidade. 
Junto com os participantes, cruzam o Estado o Projeto 
TPM e o Trans Semeia. O primeiro incentiva a parti-
cipação de mulheres na competição e arrecada produtos 
de higiene feminina para serem doados ao longo do tra-
jeto. O segundo tem como objetivo reduzir a pegada de 
carbono e os reflexos ambientais causados pelo evento 
espalhando sementes pelo percurso.

De acordo com diretor de Inovação e Desenvolvimen-
to do Esporte da Secretaria estadual de Esporte, Tiago 
Campos, a competição tradicionalmente já fomenta a eco-
nomia, o turismo e o esporte de aventura por onde passa.

“Nesta edição foram somadas essas duas importantes 
iniciativas, pensando nos aspectos sociais. Entendemos 
que é importante utilizar o esporte não só como indutor 
do turismo, gerador de emprego, renda e desenvolvimen-
to econômico, mas também para trabalhar a ação social, 
ajudando quem tanto precisa, e disseminando a susten-
tabilidade”, destacou.

O Rally Transparaná é uma realização do Jeep Clu-
be de Curitiba em parceria com o Governo do Estado – 
o evento integra a programação dos Jogos de Aventura e 
Natureza (JAN). A largada foi na segunda-feira, 20, em 
Foz do Iguaçu e até o fim da semana os atletas devem 
passar por 173 municípios, incluindo União da Vitória, 

PERTO DA CHEGADA, RALLY TRANSPARANÁ É MARCADO 
POR SOLIDARIEDADE E SUSTENTABILIDADE

Atletas devem passar por 173 municípios, incluindo União da Vitória
Por AEN

percorrendo cerca de 1.500 quilômetros. São mais de 250 
inscritos que competem em 12 categorias de jeep e moto. 
A chegada está marcada para sábado, 25, no Palácio 
Iguaçu, em Curitiba.

Agora, os jeeps ainda passam pelos municípios de Gua-
rapuava e Castro. Já as motos chegam nesta quinta em 
Telêmaco Borba e na sexta-feira, 24, partem para Castro.

“É um trabalho gratificante, porque é turismo, lazer e 
distribuição de renda. Tivemos novidades esse ano com 
as mulheres que estão fazendo ações sociais durante os 
trajetos, também o Trans Semeia, que está cortando todo 
o Paraná plantando árvores”, ressaltou o presidente do 
Jeep Clube de Curitiba, Liderci Lopes.

TPM 
O projeto TPM - Transparaná para Mulheres é uma 

ação solidária que, além de incentivar a participação de 
mulheres na competição, também arrecada absorventes 
para serem doados em diversas cidades ao longo do trajeto.

O Transparaná para Mulheres é uma iniciativa da 
Confraria Filhas do Vento e da Liberdade, um gru-
po de mulheres motociclistas. A idealizadora do projeto, 
Telma Crummenauer, disse que o Rally Transparaná 
sempre incentivou a participação feminina e que o TPM 
recebeu o apoio da marca Mili, a maior fabricante brasi-
leira do setor de higiene pessoal, com a doação de 4.224 
unidades de absorventes.

“Com essa colaboração, conseguimos bem mais do 
que imaginávamos. Se antes iríamos ajudar algumas mu-
lheres, agora vamos alcançar um número muito maior”, 
comentou.

Trans Semeia
Esse ano o Transparaná também conta com a iniciativa 

Trans Semeia, que tem como objetivo reduzir a pegada de 
carbono e os reflexos ambientais causados pelo evento.

A vice-presidente do Jeep Clube de Curitiba, Ana 
Carolina Wedderhoff, explica que o intuito do projeto é 
criar uma conta equivalente à liberação de gás carbônico. 
“Como o evento produz gás que é liberado na atmosfera, 
tivemos a ideia desse projeto, queremos reduzir esses im-
pactos com as bombas ecológicas”, afirmou.

As bombas ecológicas, explica ela, são bolas de argila 
cheias de sementes que foram distribuídas para todos os 
competidores do rally. Quando espalhadas pelo percurso, 
elas liberam as sementes para germinação de plantas e 
árvores, ajudando na recuperação do meio ambiente.

Serviço:
Chegada do Rally Transparaná
Data: 25 de fevereiro, sábado
Horário: a partir das 14h
Local: Palácio Iguaçu – Praça Nossa Senhora de Salete, 
s/n – Centro Cívico - Curitiba


